
 

Der Mythus des zwanzigsten  Jharhunderts  

 

�Obra de ALFRED ROSENBERG (1893-1946). Para este autor nazi a tarefa do 

século XX consiste na criação de um novo tipo de homem, a partir de um novo 

mito de vida. O mito é a força formadora, a alma criadora da realidade. E a 

filosofia tem de dar forma conceitual aos mitos. Neste sentido, advoga o 

renascimento alemão em torno do mito do vermelho, do sangue e dos heróis, 

contra o ouro, símbolo do dinheiro e dos plutocratas.  Daí considerar o Estado 

como um simples meio para a conservação étnica. Porque que o Estado já não é, 

hoje, para nós um ídolo que se baste a si mesmo e perante o qual todos nos 

devemos prostrar; o Estado também não é um fim, é apenas meio para a 

conservação étnica. Um meio como os outros, como deveriam sê-lo a Igreja, o 

Direito, a Arte, a Ciência. As formas do Estado mudam e as leis passam, mas o 

povo permanece. Donde resulta que a Nação é o princípio e o fim perante o 

qual tudo o resto deve vergar-se. 
 


